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Com esta estou lhe solicitando o financiamento de uma viagem 

do Sr. Geraldo Bastos Silva, da Divisão de Estudos e Pesquisas Educacionais 

do C. B. P.. E. até êste CBR, em» novembro próximo, a fim de tomar parte nas 3 

últimas sessoes (IV parte) do seminário sôbre Ensino Médio: Temag Proble- 

ylgg, que a PEPE dêste ORR vai promover no curso dêste ano. Trata—se de um 

seminário que está sendo programado com todo cuidado e antecedência, deven 

do alcançar um nível realmente sério, conforme pode—se ver pelo programa, 

que envio em anexo, e pelos participantes que estao sendo selecionados. 

O nosso ORR nao dispoe senao de mínguadas verbas e é por is—» 

so.que não pode oferecer ao Sr. Geraldo Bastos Silva senao uma pequena re— 

tribuição por suas exposiçães de_temas. Daí porque estou a solicitar—“lhe' 
o custeio da viagem e estada. Igual proceãímento estamos, aliás, adotando“ 

em relação a um "expert" enviado da CADES e em relaçao ao Sr. Lauro de Oli 
veira Lima, da Inspetoria Seccional em Fortaleza, dois orgãos com os quais, 

,nao temos um relacionamento estrutural, como o temos com o C.B.P.E. 

O próprio expositor convidado poderá lhe fornecer outrages» 

clarecimentos que se tornarem necessários sôbre o assunto, de vez que acha 

—se em correSpcndência com o Dr. Carlos Frederico maciel, coordenador do 

seminário. 
. 

Aguardando sua resposta favorável & êsse intercâmbio e cola— 

“coraçao entre as duas DEBS dos nossos dois Centros, mando—lhe o meu, 

Corãi ale abraço ,,/ 
Gi l'ber to Freyre 

(Dire tor)

~ Ilmo. Sr, 

Dr. Anísio Teixeira
. 

Palácio da Educação, 109 andar 

Rio de Janeiro - GB
'
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Recife, 23 de fevereiro de 1962 

Prezado Dr. Mbreira de Sousa: 

Com o presente comunico, ao mesmo tempo que peço sua colabo— 

ração para o bom êxito do meu propósito, que estou fazendo um convite ao 

Dr. Geraldo Bastos Silva, dêsse C.B.P.E., para Vir participar da fase fí— 

nal Cem'novembro) de um seminério sôbre O Ensino Médic: Tema e Prcblemas 

que esta Divisão de Estudos e Pesquisas Educacionais do ORR vai promover, 
do qual mandollhe cópia do projeto. 

Ao mesmo tempo aviso que êste ORR — por não dispôr de verbas 
suficiêntes — vai solicitar do INEP o fínancíámento da viagem e estada do 

referido pesquisaãór, enquanto'nós retribuimos as exposigaes. Também' so— 

licitamos seu oportuno empenho e apoio para êste nosso pedido. 

O Dr. Geraldo Bastos.Silva poderá fºrnecer autres esclareci— 
mentos-sôbre o assunto, pois jâ-estamos em correspondência. 

Renovo meus protestos de estima e aprêçc, 

(- 1. {mg}; 
Carlos Frederico Maciel 

Ilmo. Sr. 
Dr. Mbjeira de Sousa 

Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais 
Rua, Voluntários da, Pátria; 107 _. Botafogo 

Rio de Janeiro — GB 
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A 
. ' . Há um consenso geral sobre ser o problema do ens1no medio e 

- 
, N : . , I secundário o problema chave; da educaçao no nosso seculo. Lembrar lSSO e tor— 

. , . .L'JD' _, . r . r ' ,nar dlspensavel qualquer aneuiiicativa para o seminario aqui programado tanto 
mais oportuno quanto a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases vem trazer o 

problema a tona, tornando—o a preocupação imediata e decisiva dos Conselhos 
Federal e Estaduais de Educação. 

O assunto consta entre as principais e constantes atenções da 
gªlpão 533 Estudos" É Pesquisas gggçaoionaig dêste CENTRQ REGIONAL DE rasgar; 
3A3 EDUCACTOFAIS DQ RLCIlE e sua programação; na verdade, nao é súbita maS'já 
de algum tempo aguardava sua vez. Dentro das graves limitações de tempo, pes— 
_soal e recursos financeiros, tanto dêste CRH como da 'propria Circunstânoia e 

ambiente do Recife, procuraremos realizar algo ÉÉÉBQBÃEÉÉÉÉEÉÉ.EÉQÉTªmãÉQ e 

fielmente gªgputado, por isso mesmo merecedor de ser oompendiado em um Vºlgªâ 
que desde já fica anotado para o programa ÉÉ.BBÉÃÉEê£âÉâ desta Divisão e dês 
"te Centro‘em 1963; 

.) ' ' 
A..! , 4 , N irocurar—se—a trazer_ao geminario a colaboraçao de nomes do 

. ' .) -'s.- 
,, . ma1s.alto nivel do Recife ea se possível, de xora do Recife, apesar de empreâ
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tar às sessões o tom e o cunho das exposições não improvisadas e das informa— 
9098 Cªmpº centes; dª Participa 950 321111319 321.919.911.91 iaierasaaêa 336333— 

O Diretor da DEPE será o coordenador geral do seminario, deg; 
dindo dos casos omiss s e do andamento em geral dos trabalhos. 

iNALIDp—pnsg 

. . .. . N . I. . N Os obgetivos do seminário estao impliCitos na sua denominaçao: 
tematizar o ensino médio e secundário, em Seus diversos ângulos, circunscre« 
vendo seus problemas e procurando extrair conclusões e encaminhar soluçoes.

A A+ 
(D) nfese será posta no ensino secundárig_dentre os diversos 

ramos'do ensino médio, e no ciclo colegial (sobretudo séries terminais), den— 

tre seus dois ciclos. Procurar—se—á encarar o tema de um modo integral partiª 
do da base dupla de um ponto de Vista “fundamental” teórico e de uma Visuali— 
zaçao "social" englobante, daí pr% redindo para aSpectos mais internos e con» 
eretos. 

Nao Se tem em Vista simplesme ªnte agitar mais uma vez os pro— 
blemas mas sim aprofundá—los-proourando explicitar e consolidar uma orienta— 

N 
n ., . 

4 . , 
c u çao, daí decorrendo as diretrizes formais e processuais do seminario, adiante 

expostas. 

.Proourar—se—á, em face das possibilidades abertas pela Lei de 
Diretrizes e.Bases, extrair um lastreamento para uma política do ensino secuª 

" . dario.. 

sORMAg PRºQªãSº o MÉTQQQ 

. .'.. V 

O seminario constará de duas etapas—facesz 

Inicialmente de uma serie de sessoes, em forma de painéis,con 
forme o temario adiante, justificando— —se esta forma por ser o painel um pro— 
cesso de reuniao em que se permuta a partici-Jaçao do publico, mas somente sô— 
bre a base de um aprofundamento previo dos debates entre os expositores. O me 
todo a ser seguido e, nao som ente o de seguir um Certo ordenamento logico dos 
temas,'mas o de permitir um certo, aprofundamento e continuidade de perquiri— 
cao. Dai porque alguns membros serao repetidas vêzes convidados & compôr o 
painel9 enquanto out,ro s terão participaçao mais efemera..
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Entre êsses gârtigigânggã do seminário — chamando—se de ºuvin— 
tes ou assistem es todos os que apenas vêm assistir às reunioes u cumpre des— ~~ 

tacar um grupo, provavelmente de 4 pessoas9 um doles o Diretor da DEPE, 
/ 

que 
constituirá o comité do Seminário, cujo modelo remoto são os “committies” de 
”Educational Policie Comission" ou o famoso "committee“ de Harvard, que elabg 
rºu º “repºrt“ sôbre Cºrsini %%.çaíºagn 1,9 & Elise :ººlºtz ºs membrºs dêsse 0.9. 

mite pela sua presença em tôdas as'sessões e pela participação repetidas vê» 
, . ' . . ª' ' . . ves como eªgggâtgggâ e ggggggªaggrgâ e que constituirao o nucleo unificado e 

marcante da progressão do seminario. 

' Alem disso « e é isto que constitui a segunda etapa—face do 
. '. _*1 A ._Lr. . N 

_ ,. . .o- . seminario — os menores desse comiuc indicarao uma nibligºrai3a_essg£gial para 
os ouvintes, redigirão um curto Documento do gggglugêgâ e ªeggªgggagãgg, ori— 
entarão uma sondagem do Opinião a ser, possivelmente, realizada entre entendi 
dos em ensino secundário, bem como a forma final do volume que enfeixará tudo 

A 
. 

' 
a . ' . o que for relativo ao Seminarioo 

Tum I o 

' q , I N
. O temario sera desonvolv1do nas 4 partes e 10 sessoes Seguin— 

toss 

I PARTE « Teoria do Ensino Médio 

l — Fundamentose Cultura Geral, Madureza, HUmanidades, Educação Liberal. Exa— 
me dêsses conceitos. 

2 — A natureza o conceituação do ensino médio e a nova conjuntura do “ensino , . , 

. . . I w 
medio para todos“. O a3pecto econômico—acolal e político. A seletiv1ãade 
o a igualdade de oportunidades.~ 

~~ 
~

~ 

II PARTE « Organização e Estr 

3 — Diferenciaçaos A questão do ensino técnico versu ensino secundário. o ”propedoutioo“, o profissional, a “educação terminal [Ãs.massas-e os bem dotados. 
. f,. . . N . N . 4 — Aspectos didaticos e pedagógicos I: Articulaçao (Admissao o Vestibular) . Integração. Diversificação. Ciclos. Equivalência. 
. J' . . . . . 5 — Aspectos didaticos e pedagógicos II: 0 Sistema de funcionamento. O curri— culo. Os métodos. Os exames.



III PARTE - Problemas Especiais 

Orientação educacional _0x

1 

7 — Orientação profissional 

IV PARTE " Ensino Comparados experiências e sugestões 

* 8 — A experiência europeia. A experiencia francesas “Les Classes Terminales“. 
O “Baohotª. ' . 

9 » A experiência americana. A "comprehensive high—school“ e a "General educª tion". A acreditação. ' 

10 ª A experiência brasileira. O curso pré e o curso colegial. Sugestoes o Prº prestes. 

: , . . u . I l N Obs: — Este tomario sera depºis desenvolv1do em roteiros que distribuirao en— 
tre os expositores, os tópicos dos assuntos a serem focalizados em cada ses — 

&“ 
' 

são. 

angrª A M. 

Período Mês 

I Parte « sessões 1 e 2 lª quinzena junho 
II " w Sessões 3, 4 e 5 2ª quinzena julho 

III " — Sessões 6 e 7 2ª quinzena setembro 
IV “ - Sessões 8, 9 e'lO lª quinzena bnovembro

x 

Os dias e horas Serão marcados, oportuna e gradativamente, dependen 
Kw‘ do dos entendimentos com os participantes. 

2ª sua.
' 

Realização de uma sondagem de'opiniõesg ocasião oportuna, com 

relatorio e apuraçao prolongando—se até fevereiro de 1965. 

Redação pelo comitê do Documento do Conclusões e Recomenda— 
N ' 

v , . . 
_ goes: - ate Janeiro—fevereiro de 1963. 

Preparo e revisão final do texto do volume a ser editado, in— 
clusiVe prefácio; etc: — Até maio de 1963. 

Edição do volume: até dezembro de 1965.
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REGIMENTO Dlaà_,_snf*sõss 

As Sessões do seminário terão a duração de 2 1/2 horas e serão divididas 
em três partes: 

-: a—na
1 _rimeira parte que durará 60 (ou 70)»minu.tos9 três expositores a— 

presentarão suas Cºmunicaçoes segundo um roteiro oseritd previamente 

rapresentado.
. 

b - após um intervalo de 10 minutos terá início a segunda parte, com durª 
ção de 40 minutos, reservada à discussão entre os membros do painel 
(os expositores e o coordenador dos debates) e os membros do comitê 
do seminário. Esta parte será iniciada com os comentários do coordenª 
dor, que disporá de 10 minutos. Os outros membros do painel terão dª 
reito a intervenções de 5 minutos no máximo. 

o — seguir—se—á imediatamente a terceira parte destinada aos *oomentãrios 
e perguntas do público, durante 40 (ou 30) minutos, não devendo cada 
intervenção ultrapassar de 5 minutos. 

Na mesa terão assento apenas os componentes do ainel reservando—se lu a l i º m 

res especiais para os membros do comité e eventualmente outras pessoas gra 
das. 

As exposições serão de 20 minutos cada uma,ou,em certos casos,de 50 minutos 
a exposição principal. 

O coordenador alem do ggªgniárig com que abrirá os debates9 dirigindo—se_ 
aos expositores e aditando suas contribuições e subsídios, tem a seu car— 

go conduzir os debates de modo a entreoruzar e ordenar as intervenções,e- 
vitando as digressões, os monopólios de palavra e os comentários ociosos. 
Na terceira parte procurara evitar que mais de um membro da mesa o Comité 
use da palavra entre dois assistentes. 

A Secretária do Seminário oontrolará'rigorosamente º tempo das interven—A 
ru 

. . , 
IV 

"— 
. N . A goes o cuidara da gravaçao dos debates e expOSiçoes e do mais que for no— 

cessário.
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l.— Todas as sessoes (expos1çoes e debates) do semlnárlo serao gravados e poª 
teriormonte.apanhados e resumidos para serem enfoixados om um volume espe 

cursos 3 conferências7em cial do programa de publicações do ORR, na seri 
* 1965.

n ' . 

. 

N N 
' 2/ - Tambem farª-º Parte dº volume º 39911332931393. 5.1.9. sumcstosg s. Lâçªlâàºlêâºêâ e 

. ' 

. 

A . . . . f . .. alude notas, referen01as, comentárlos e anexos, 1nclus1ve pOSSlVGIS “comª 
. "º .. .. . ' . . , 

.' 
nicaçoes" encomendaàas a crlterlo do edltor, que será o Dlrotor da DEPE. 

! n _ ,_ A _ .a- A 

5 — Oportunamente sera Ielta uma “enqueteâ ou sondagem de OplnlOCS sobre pon— 

tos a serem escolhidos, entre pessoas entendidas e engajadas no'ensino sg 
' . . . I »: _ . -,. cundarlo. Os resultados desta “enquete“ tambem serao lnserldos nesse volu— 

me. 

' . . . o N . o I 
4 — A DEPE entrara em entendlmentos com outras lnstltulçoes educaclonals v1— 

sando obter a participação, em seu seminário, de nomes do projeção em as— 

sunto do ensino secunário, residentes fora do Recife. 

5 « O seminário dispora, fazendo uso de seu orçamento específico, de auxiliar 
(es) para serviços datilográfioos e de secretariado e relações públicas, 
bem como utilizara as instalações e os serviços do “essoal do ORR, oonfor 

! , ' . 
me cablvel e necessarlo. 

6 — A DEPE solicitará, no orçamento de 1963, a importância necessária & edi—. 

ção do volume referido.
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HASTTUE-SE A INDZÇAR NO RECIBO DO SEU TELEGRAMA A HORA EM QUE l 

O RECEBER. COM ESSA PROVIDENCKA, AUXILIARÁ O DEPARTAMENTO NA 

' FIGCALIZAÇÃO DA ENTREGA DOS TELEGRAMAS. 

NR 39 62 DE 23 2 3962 PECO SUA ATENCAO ET JAIME 

LABREU CONVITE FORMULADO RERE ESTE CRR PÉSQUISADÓR_ 

_ pERALDO BÁSTOS SEMTIDO EFETIVAR COLABDRACAO NOSSOà __ 
» (,,~ I
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Durma-uta de hymn: Naclcnd - 14.914


